LIVRO RESENHADO: JUSTINO, Luciano B. Literatura de multidão e intermidialidade: ensaios sobre ler e escrever o presente. Campina Grande: EDUEPB, 2014, 256p. by Nóbrega, Geralda Medeiros
Volume 1 | Número 17 | julho a dezembro de 2016
Universidade Estadual da Paraíba 
Profº Antonio Guedes Rangel Junior
Reitor
Prof. Ethan Pereira Lucena
Vice-Reitor
Editora da Universidade 
Estadual da Paraíba
Diretor
Cidoval Morais de Sousa
Diagramação
Carlos Alberto de Araujo Nacre
Revista do Programa de Pós-Graduação em Literatura e  
Interculturalidade do Departamento de Letras
Direção Geral e Editorial
Luciano Barbosa Justino
Editor deste número
Luciano Barbosa Justino
Conselho Editorial
Alain Vuillemin, UNIVERSITÉ D´ARTOIS 
Alfredo Adolfo Cordiviola, UFPE
Antonio Carlos de Melo Magalhães, UEPB 
Arnaldo Saraiva, UNIVERSÍDADE DE PORTO 
Ermelinda Ferreira Araujo, UFPE
Goiandira F. Ortiz Camargo, UFG
Jean Fisette, UNIVERSITÉ DU QUÉBEC À MONTRÉAL ( UQAM) 
Max Dorsinville, MC GILL UNIVERSITY, MONTRÉAL 
Maximilien Laroche, UNIVERSITÉ LAVAL, QUÉBEC 
Regina Zilberman, PUC-RS 
Rita Olivieri Godet, UNIVERSITÉ DE RENNES II 
Roland Walter, UFPE
Sandra Nitrini, USP 
Saulo Neiva, UNIVERSITÉ BLAISE PASCAL 
Sudha Swarnakar, UEPB 
Coordenadores do Mestrado em Literatura e Interculturalidade 
Antonio Carlos de Melo Magalhães e Luciano Barbosa Justino 
Revisores
Eli Brandão da Silva, Luciano B. Justino,
Sébastien Joachim, Antonio Magalhães
Sociopoética
Volume 1 | Número 17 | julho a dezembro de 2016
Campina Grande - PB
Recebido em 09 de agosto de 2016.
Aceito em 26 de outubro de 2016. 
LIVRO RESENHADO: JUSTINO, 
Luciano B. Literatura de 
multidão e intermidialidade: 
ensaios sobre ler e escrever 
o presente. Campina Grande: 
EDUEPB, 2014, 256p. 
SocioPoética - Volume 1 | Número 17
junho a dezembro de 20164
LIVRO RESENHADO: JUSTINO, Luciano B. Literatura de multidão e 
intermidialidade: ensaios sobre ler e escrever o presente. Campina Grande: 
EDUEPB, 2014, 256p. 
Geralda Medeiros Nóbrega
UEPB, PPGLI
Este é um livro de grande peso intelectual e uma obra 
de grande impacto acadêmico em que discussões teóricas 
inovadoras são a tônica de uma pesquisa maturada em 
experiências e estudos contínuos. Na apresentação da 
obra o autor diz que o livro perfaz dois movimentos, 
duas estratégias de leitura, a da intermidialidade e a 
da literatura de multidão e acrescenta que é um livro 
de experimentação crítica por acreditar que qualquer 
significado ético, político, identitário ou qualquer outro 
só pode ser compreendido se for honesto, observando 
os meios e modos que dão estruturalidade às obras. 
Apresenta como modelo a prosaística de Lima Barreto 
e a poética de Augusto de Campos, através de quem a 
literatura de multidão se transforma em intermidialidade 
e esta assume-se como multidão. Em Lima Barreto, o 
autor buscou a potência dos pobres e em Augusto de 
Campos encontrou os fora da literatura e da poesia. A obra 
de Cortázar, A auto-estrada do Sul, apresenta memes da 
multidão e é com esta obra que Justino começa a ensaiar 
o conceito de literatura de multidão.
“Alter e egos da memória e do esquecimento: ‘Fernando 
em Pessoa’ de Laerte” e “Haroldo/Glissant e o diabo do 
traduzir” são textos sobre tradução e traduzibilidade, 
quando o autor trata de dissociar a intermidialidade da 
tradução, intersemiótica ou não e de que toda multidão 
só é cooperante. A HQ de Laerte, O poeta, brinca com a 
pulsão de morte e a potência de vida da poesia. “Haroldo/
Glissant [...]” fecha a primeira seção, articulando teorias 
da tradução. A segunda seção intitula-se Potência dos 
pobres. Nesta seção, o autor tem como objetivo discutir 
pormenorizadamente o conceito de literatura de multidão 
e algumas de suas principais características, de princípio, 
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através de exercício antropofágico – “Zumbi or not zumbi: 
that is the question”, referente ao manifesto de Oswald 
de Andrade. 
Em “Uma vanguarda intercultural” demonstra a 
potência da vanguarda em tempos pós-modernos e 
discute que na literatura contemporânea o dado mais 
instigador é a presença da potência dos pobres. Literatura 
de multidão como estratégia de leitura da narrativa 
brasileira contemporânea visa discutir o conceito de 
multidão a partir de Negri e outros. Fala o autor da potência 
oralizante da multidão e diz compreender a oralização 
como um fenômeno singular que Ludmer chamou de 
literaturas pós-autônomas. Oralizar se torna assim a 
operação semiótica definidora de multidão. Apresenta 
Cidade de Deus como romance alteritário, que tanto 
aponta para a alteridade como para o autoritarismo. 
Na terceira seção, Poiesis de Campos, estão três 
textos que o autor tem como objeto de análise de 
Augusto de Campos: “Anticéu”, “Tvgrama I – tombaeu 
de Mallarmé” e “Tour”. Destaca a atuação de Augusto 
de Campos, que considera o ponto do devir que começa 
em Lima Barreto. João Cabral, Poe/Mallarmé, Campos, 
Fonseca, são citados e com indicação de sua atuação, o 
que permite ao autor informar que é disto que trata este 
livro, cujos detalhes são agora apresentados. 
I – INTERMIDIALIDADE/SEMIÓTICA/
TRADUÇÃO
“Lima Barreto e a intermidialidade como estratégia 
de leitura” situa as obras na materialidade da cultura 
e em seus meios-ambientes em que a midialidade dos 
media é mais que o suporte e suas potências de produção 
em que a literatura deve ser concebida como um circuito 
integrado de sistemas de escritas. Situa Lima Barreto com 
a obra Isaias Caminha. Lima Barreto-autor só poderia 
surgir sob forma de um romance por onde não circulam 
textos, que são confiscos ao mundo fora do texto que não 
cessa de textualizar-se e traduzir-se. Em “Julio Cortázar: 
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os memes da multidão na auto-estrada do Sul” é um 
conto insólito em que há denúncia da submissão das 
identidades destes sujeitos, em que a multidão, segundo 
Negri, é um ator ativo de auto-organização, multidão 
como conceito de uma potência, quando um tempo 
potencial projeta planos de outras durações e longos 
prazos. “Alter e egos da memória e do esquecimento: 
‘Fernando em Pessoa’ de Laerte”, HQ, TV que o autor 
elege como hipótese de que toda relação humana passa 
por processos semiósicos de vários sistemas, quando 
poesia e literatura não se confundem enquanto formações 
discursivas. Há uma análise das histórias em quadrinhos, 
quando se chega a situações inesperadas, permitindo que 
a memória poética saia das sombras. “Haroldo/Glissant 
e o diabo de traduzir” é utilizado pelo autor não só para 
trabalhar a introdução mas para introduzir também 
conceitos outros pertinentes à ideia de tradução, como 
aspectos biopolíticos, rizomas, biopoder, memória e pós-
colonialismos, medidos pela literatura. A tradução atua 
como criação e como crítica. Bem específica também a 
introdução do tema da mestiçagem e da crioulização, 
visão de realidades vivenciadas. A “Potência dos pobres” 
é introduzida pelo item “Zumbi or not Zumbi: that is the 
question” para introduzir o tema da antropofagia em que 
Augusto de Campos discorre sobre a lei antropofágica de 
Oswald de Andrade, como está na obra de Augusto de 
Campos: A margem da margem, pessoa em sua persona. 
São Paulo: Companhia de Letras, 1998.
II – POTÊNCIA DOS POBRES
Pensar relações interculturais implica pensar as 
dissimetrias econômicas e de poder próprias de cada 
estágio sincrônico do capitalismo. O intercultural 
é biopolítico como resistência ao biopoder. Já a 
vanguarda engloba o intercultural e o intersemiótico. A 
vanguarda enquanto pesquisa constante, desconstrói 
os preconceitos e a anulação do outro, motivados pelo 
pós-modernismo. O autor, após perpassar por Canclini, 
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Glissant e outros diz ser o intercultural o diálogo entre 
os modos de vida das multidões e chama a atenção para 
Glissant cuja diferença que aponta entre mestiçagem e 
crioulização equivale a diferença que Canclini faz entre 
multiculturalismo e interculturalidade. Intercultural é o 
movimento intencional e intensivo de interação dinâmica. 
O multi é força processual transformadora. O intercultural 
não é forma, é força, energia e ritmo. O intercultural, 
enquanto intersemiose, é tradução contra a redundância 
e a vanguarda há de se aliar a uma ética contemporânea, 
devendo ser capaz de questionar o que lhe aprouver. 
As vanguardas são frutos de um compromisso ético 
com as formas de ontem e do hoje em ruínas. Precisa 
repropor sua natureza utópica e transformá-la em 
heterotopia intersemiótica e intercultural, quando 
a ética política aponta para uma utopia do agora. A 
vanguarda intercultural deve ser capaz de questionar a 
concentração da riqueza nas mãos de poucos, sendo o 
intercultural aquilo que, sendo portador de sentido, faz 
o que o homem contemporâneo almeja. A vanguarda 
intercultural se insurge, quando retoma a relação entre 
cultura e tecnologia, teorizada por Benjamin, a partir da 
dialética civilização e barbárie. A irredutível riqueza dos 
pobres de todas as classes e lugares do caos-mundo e o 
questionamento de toda a opressão e anulação do outro 
é algo para ser pensado.  
A literatura de multidão tem em comum serem 
narrativas que multiplicam o número de personagens 
da trama, semiotizando uma quantidade infinita de 
encontros, de ações que potencializam contatos. São 
narrativas de muitos, em estado de copertencimento. 
Em “A multidão e seus muitos” há toda uma discussão 
sobre as representações de literatura de multidão, vendo 
o autor que a literatura de multidão é uma literatura 
de pormenor que mostra o nomadismo contemporâneo. 
Trata do problema da fronteira e da alteridade, com 
destaque para o território como uma identificação. A obra 
só é possível articulada às vidas que a tornam possível. A 
literatura de multidão é uma forma representacional da 
SocioPoética - Volume 1 | Número 17
junho a dezembro de 20168
vida, é também biopolítica que só pode ser compreendida 
quando integrada a variadas esferas da vida, quais sejam, 
econômicas, políticas, afetuais, profissionais. A literatura 
de multidão demonstra a potência dos pobres. No item 
sobre “Literatura menor” o autor introduz Deleuze e 
Guattari para fortalecer a sua própria opinião. Kafka 
é um autor trabalhado por Deleuze e Guattari. Quase 
sempre a literatura menor é a vanguarda artística, como 
a alta literatura de Franz Kafka, por isto a literatura de 
multidão não é sob esse aspecto uma literatura menor, 
nos termos de Deleuze e Guattari. É que para Justino 
o realismo permanece como pacto semiótico, diferente 
das vanguardas que recusaram, de diversas maneiras e 
por diversas razões, as formas de realismo anteriores. 
As citações abalizadas com discussões seguras sobre 
os temas tratados permitem chegar a conclusões que 
apontam caminhos seguros para novas investidas na 
literatura. Em “A potência oralizante da multidão” o autor 
fala da estreita ligação entre os estudos literários e os 
estudos culturais que se constituem hoje uma tradição 
teórico-crítica. Reconhece que somos textualistas e 
identitários e fala da oralização como semiose contra-
hegemônica de muitos e em “A literatura diante das 
formas de vida contemporâneas” traz Raymond Williams 
em Cultura e Sociedade para dizer que a literatura é um 
espaço privilegiado da virada culturalista. Discutindo 
a literatura nestes moldes, o autor diz ser o povo e a 
massa identitários e vê a necessidade de horizontalizar 
a literatura, num confronto com os fatos culturais. 
Justino diz que a literatura não é um modo de oposição 
ao popular, ao massivo e ao erudito. Ela os constitui 
num cronotopo de muitos em inter-relação recíproca. 
Em “Pós-autonomia na multiplicidade”, Justino fala de 
literaturas pós-autônomas, literaturas que atravessam a 
fronteira da literatura e da ficção. A literatura de multidão 
e sua pós-autonomia, abre-se ao terreno da criação, 
da significação do mundo, para além da literatura, sem 
deixar de tê-la, sempre, como horizonte próximo e 
instigante, o que promove um espaço de intensificação de 
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trocas e de práticas de resistência e produção, material e 
imaterial dos pobres, contra as formas de subordinação 
e rebaixamento. Potência de diferenciação e resistência. 
A literatura de multidão sempre tem como horizonte 
próprio, também, as formas de escravidão, e elas são 
muitas. O autor conclui este item dizendo que toda obra 
tem que agora, como nunca antes, estar inserida na 
vida das culturas e na cultura das vidas. Em “Oralizar o 
Brasil pela literatura”, após uma discussão prolongada, 
a oralização é apresentada como um exercício e um 
processo em devir, como sugeriu Zumthor. A oralização, 
vista como intermidial, não é viável apenas nas formas 
de interação vocal. O autor conclui este item dizendo 
que oralizar a literatura é semiotizar a resistência 
dos muitos, de seus diversos modos de produção de 
linguagem e define nossa época, que é por hipótese o 
sistema modelizante primário das maiorias minoritárias. 
Em “Um romance alteritário”, o romance Cidade de 
Deus apontado como exemplo, apresenta diversidade 
de formas de vida, de demandas socioeconômicas e 
de cidadania, de direito ao trabalho, à cultura e aos 
bens culturais, de afeto e subjetividade, etnia, gênero 
e geração. É um romance de muitas ambivalências. É 
romance alteritário porque reforça os autoritarismos 
brasileiros, sendo como uma metáfora do povo brasileiro. 
Fala da favela como o lugar da pobreza e dos pobres, 
e detalha os subtemas do romance, que se apresenta 
também como romance de crítica política e cultural por 
parte dos personagens centrais. Após o comentário do 
romance, com destaque para alguns detalhes, o autor 
continua, no item “A potência dos pobres II” em que é 
feita uma análise crítica do tema, como engendramento 
da utopia de superação da subalternidade dentro de 
relações autoritárias que faz o autor pensar em Cidade 
de Deus como um romance alteritário. O autor propõe 
se ler Cidade de Deus, projetando-o para o futuro como 
leitura profunda de seu presente imediato. E acrescenta: 
o que sairá daí? Nada ou quase uma arte.
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III – POIESIS DE CAMPOS
Nesta seção há indícios de aproximação entre 
Augusto de Campos e João Cabral de Melo Neto, cujas 
poéticas sobressaem o inesperado. A análise feita pelo 
autor supera o “esperado”, pela profundidade e maestria 
com que os sentidos são trabalhados. Os problemas de 
natureza mnemotécnicas é o “que hoje chamaríamos de 
intermidialidade e intersemiose”. A consciência escritural 
de Cabral abre espaço para as radicais experiências 
plástico-poéticas de Augusto de Campos. É como diz 
Justino, a partir de sua apresentação, quando se refere 
à disseminação de texto a texto: “Poesia ética é ética 
da palavra poética”. No item “Um leitor impertinente” 
João Cabral abre a coletânea Agrestes (1985) com um 
poema dedicado a Augusto de Campos. Em Cabral, 
diz o autor, se escreve contra o silêncio, numa poética 
como a sua, sempre um possível próximo. “[...] Augusto 
de Campos acentua a consciência do novo estatuto 
da produção poética na contemporaneidade com seus 
sistemas maquínicos de produção simbólica”. A poesia da 
palavra de João Cabral permanece literária. Já Augusto 
de Campos rompe com o literário e busca as outras 
artes e as linguagens cotidianas. No item “Tvgramas” 
há introdução da temática semiótica para estabelecer a 
relação entre um discurso e outros discursos, entre o 
texto e suas bordas, entre uma emissão e o ruído mudo 
das práticas sociais. Na análise empreendida o diálogo 
de Tvgrama I com o poema de Mallarmé e a poesia de 
Edgar Poe remete a uma transmissão de pesquisa que 
tem a literatura em geral e a poesia em particular como 
objetivo de pesquisa constante. O poeta aguça seu 
sentido para além do puramente estético. Há referências 
a Mallarmé sob a designação de efeito-Mallarmé. O item 
“O fantasma de Mallarmé/Poe” é o vetor da análise e 
o poema de Augusto de Campos pode-se associar a 
uma poiesis da imersão. “A poiesis de Campos, ao 
problematizar o signo em seu ecossistema, ao concebê-
lo como limite sensibilizado, dá o passo também para 
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a saída do casulo para a passagem de fluxo humano 
e de suas histórias e lugares significando”. Em “Vídeo-
duração: Tour” foi feita uma análise semiótica do poema 
“Tour”. A análise é minuciosa e detalhada. “Tour” é 
essa distância que se inscreve na própria superfície 
das coisas. A análise é encerrada. “Tour” hibridiza de 
uma maneira instigantemente ambivalente, todos os 
indícios de uma a-história proto-humana (cores, ruídos, 
ecos nasais, textura lodosa, negror absoluto, etc.), com 
nossa écranosphère (LIPOVETSKY; SERROY, 2007), com 
as máquinas semióticas assignificantes e imensamente 
simboloides de nosso tempo. “Como na mais genuína 
vanguarda do presente, ele é o devir futuro da memória”.
